
Acta número dois de 2010 

 

Ao trigésimo dia do mês de Junho do ano de dois mil e dez, pelas vinte e uma horas, por 

convocatória individual de vinte e um de Abril de dois mil e dez e edital afixado na 

mesma data, realizou-se uma sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia de Vermoil, 

na sede da Junta de Freguesia. 

 

Verificando-se a ausência do Sr. Jorge Mora da Silva, a qual não justificada ao 

Presidente da Assembleia de Freguesia, deu-se início à reunião de assembleia, com 

todos os membros do Executivo da Junta de Freguesia presentes. 

 

Período de antes da ordem do dia: 

 

1. Leitura e votação da Acta da Assembleia de Freguesia anterior 

 

O Sr. Presidente da Assembleia, Manuel Sobreiro, pediu a dispensa da leitura da acta, 

visto todos terem recebido o documento atempadamente, perguntando se havia algum 

comentário ou alguma alteração a realizar. 

 

Não havendo comentários, a acta foi levada a votação, tendo sido aprovada por maioria 

com a abstenção de Daniel Ferreira e Luis Ferreira devido a não presença na anterior 

assembleia de Junta de freguesia. 

 

2. Intervenções na generalidade 

 

Dada a palavra aos membros da Assembleia pelo Presidente de Mesa, Sr. Manuel 

Sobreiro, o Sr. Luis Ferreira solicitou ao Presidente da Junta de Freguesia informação 

sobre os trabalhos a realizar na estrada da Mata. O presidente da junta informou que foi 

efectuado um concurso público e que este se encontra em audiência prévia, caso não 

hajam reclamações, serão adjudicados no início do mês de Setembro. O Sr. Luis 

Ferreira também solicitou esclarecimentos sobre o alargamento da estrada da mata até a 

Venda da Nova. O Sr. Presidente informou que o Sr. Fernando Lopes foi efectuar o 

alargamento do caminho agrícola, mas que o Sr. Presidente da Junta não concordou com 

o alinhamento, visto que apenas se efectuou o alargamento na freguesia de Vermoil. 



Este alargamento foi proposto deste modo devido a configuração do terreno adjacente e 

pertencente a freguesia das Meirinhas. Posto isto não foi conseguido qualquer 

entendimento sobre o alargamento tendo ficado tudo em “Stand-by”. O Sr. Luís 

solicitou que apesar de não existir entendimento, que se melhorasse o estado do 

caminho. O Sr. Presidente informou que a Junta de Freguesia já efectuou alguns 

trabalhos de melhoramento ficando a aguardar que a junta de freguesia das Meirinhas 

efectue também ela alguns trabalhos de melhoramentos. 

 

O Sr. Daniel Ferreira solicitou ao Presidente informação sobre o asfaltamento das valas 

para passagem dos esgotos e abastecimento de água, visto que estas se encontram com 

“tout-venant”. O Presidente informou que estes trabalhos ainda vão demorar e com as 

dificuldades financeiras a conclusão da empreitada poderá ser ainda mais difícil. O Sr. 

Daniel Ferreira constatou que os trabalhos de repavimentação nalguns caminhos 

encontram-se mal compactado. O Sr. Ilidio informou que a fiscalização da obra vai 

tentar actuar de modo a não a não se repetir esse tipo de problemas.  

 

Foi entregue pelo Sr. Presidente da Junto o relatório de contas do cemitério da Ranha de 

São João, assim como a rectificação do inventário dos bens moveis. 

 

Período da ordem do dia: 

 

1. Apresentação e discussão da Actividade da Freguesia desde 22-04-2010 até 

21-06-2010; 

 

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia que passou à apresentação da 

actividade da Freguesia. Das muitas actividades que foram realizadas (ver documento 

em anexo), o Sr. Presidente da Junta salientou o seguinte, no capítulo da Educação, 

realçou que para o próximo ano lectivo irá decorrer a semelhança do ano transacto. 

Foram efectuados alguns trabalhos de melhoramento das diversas escolas da freguesia, 

nomeadamente alguns telheiros nos recreios, com especial atenção ao do Jardim de 

Infância de Vermoil, dando-lhe algumas características mais arquitectónicas de modo a 

não interferir com a área circundante, nomeadamente a Igreja Velha. Foram iniciadas as 

actividades de tempos livres para as férias de verão, tendo sido contratada para o efeito 

a empresa Plenamente. Foi solicitada a associação dos caçadores que facilitassem as 



suas instalações da antiga escola da Calvaria. As actividades estão a decorrer muito 

bem, tendo-se registado 36 pré-inscrições e 25 inscrições efectivas. Foi apresentada a 

peça de teatro “Só o faraó tem alma” no salão paroquial de Vermoil, tendo registado 

uma boa afluência. 

 

No que diz respeito a rede viária, foi colocada a camada de desgaste de Vermoil a 

Ranha e nalguns troços do Casal da Ordem, Tojal e Tiroeira devido a questões de 

segurança. Nestas áreas apenas foram efectuadas pequenas pavimentações pontuais 

visto que ainda não foram efectuados os trabalhos de saneamento básico. Foram ainda 

efectuados limpezas em cerca de 12 km de caminhos florestais. 

 

No que diz respeito ao associativismo, é de referir inauguração do lar de idosos do 

Centro Social Júlio Antunes e lançamento da primeira pedra da creche. O Sr. Presidente 

quis deixar um reconhecimento a direcção do Centro Social por estarem a ser 

empreendedores. O Sr. Presidente também quis deixar uma nota de apresso ao atlético 

clube de Vermoil, a filarmónica Vermoilense por todo o trabalho desenvolvido.  

 

O Sr. Presidente informou que a Junta de Freguesia tem acompanhado os fiscais da 

Câmara de modo a tentar solucionar problemas referentes a implantações de 

construções no lugar dos Matos da Ranha.  

 

No que diz respeito a ponte do rio Arunca em Vermoil, não foram solicitados pareceres 

as Juntas de freguesias, existe um projecto para a execução da mesma, sendo que apenas 

será alargada em manter-se-á no mesmo local, contrariamente ao que a Junta de 

freguesia de Vermoil pretendia. O Sr. Presidente informou que quando tiver em seu 

poder o projecto o apresentará a assembleia. 

 

Sr. Ana Paula Costa deu o seu testemunho sobre as actividades de tempos livres 

propostas pela Junta de freguesia, dando nota da maior valia destas actividades na 

educação das crianças. 

 

O Sr. Manuel Sobreiro solicitou esclarecimento sobre a execução do saneamento básico 

na zona do Pocejal. O Sr. Presidente informou que não há qualquer previsão para tal, a 

solução para a construção não será fácil, visto que por gravidade não se consegue fazer 



a drenagem para a ETAR de Pombal, uma boa solução seria aquando da construção da 

rede de saneamento, na Confraria, concelho de Leiria, procurar um acordo entre os dois 

municípios para que o saneamento doméstico do Pocejal para lá fosse drenado. 

 

2. Apresentação, discussão do projecto de ampliação do cemitério da Ranha 

de São João; 

 

Tendo em conta que o cemitério da Ranha de São João adquiriu um terreno para 

ampliação, foi solicitado a câmara municipal de Pombal a execução do projecto de 

ampliação ocupando o terreno adquirido antes da Junta de Freguesia ter assumido o 

cemitério. O presidente da junta apresentou o projecto.  

 

No referido projecto salienta-se o alargamento da estrada e estacionamentos. O 

presidente da junta informou que a câmara municipal ira participar com materiais e 

alguma ajuda para a mão-de-obra. O projecto será efectuado em fases, sendo que a 

primeira será a execução de todas as áreas exteriores, sendo os restantes trabalhos 

efectuados conforme forem necessários. Foram sugeridas algumas alterações, 

nomeadamente a existência de algumas entradas secundárias, alteração da disposição 

das campas de modo a se reduzir a quantidade de muros, zonas para receber os lixos.  

 

Em virtude de se estar a falar dos cemitérios, foi solicitado que fossem resolvidos os 

problemas relativos ao abastecimento de água no cemitério dos Matos da Ranha.  

 

3. Apresentação, discussão e votação do protocolo entre a Junta de Freguesia 

de Vermoil e Associação Cultural, Desportiva e recreativa de Vermoil; 

 

O presidente da Junta de freguesia informou que foi feita uma proposta de protocolo 

tendo sido apresentada uma contraproposta em que solicitaram a retirada da menção a 

não existência de actividade e que as bancadas, que foram iniciadas, pertenceriam a 

Associação. Não tendo a Junta da Freguesia concordado com este segundo argumento, 

chegou-se a acordo na não inclusão deste ponto. Foi solicitado que a associação 

manteria um gabinete para a direcção e uma sala de arrumos para manter o equipamento 

existente. Foi solicitado que todas as obras que fossem efectuadas, teriam que ser 

aprovadas pela Associação, chegou-se a acordo que tudo o que fosse obras nos edifícios 



teriam que ser autorizados pela associação, ficando a Junta de Freguesia com liberdade 

para a colocação de qualquer tipo de equipamento. Posto isto chegou-se a um acordo 

verbal sobre o protocolo. Passados alguns minutos, o Presidente da Junta foi contactado 

para incluir mais uma cláusula que obrigaria a que o campo estivesse sempre disponível 

para a execução de um jogo de futebol de 11, tendo o Sr. Presidente da Junto discordado 

dessa cláusula, visto que inviabilizaria a utilização do campo para outras actividades 

desportivas. O Sr. Presidente da Junta informou que a utilização das instalações da 

Associação para actividades do atlético, das escolas, exercícios de manutenção entre 

outros, seria comprometida. Após esta exigência, por para dos representantes da 

Associação, o protocolo não foi aceite. 

 

O Sr. Presidente da Assembleia repudiou veementemente a atitude da Associação 

Cultural, Desportiva e recreativa de Vermoil e em especial a pessoa do Presidente da 

Assembleia Geral da Associação que não deverá ter poder para tomar tal decisão. 

 

O Presidente da Assembleia da Junta de Freguesia propôs um voto de repúdio sobre a 

atitude dos representantes da Associação Cultural, Desportiva e recreativa de Vermoil 

perante a proposta de protocolo. O referido voto de repúdio foi posto a aprovação da 

Assembleia, tendo sido aprovado como unanimidade. No que diz respeito ao protocolo, 

este foi posto a votação tendo sido aprovado por unanimidade. 

 

4. Período de intervenção para o público assistente. 

 

Não havendo sido solicitada qualquer intervenção dá-se como fechado o ponto quatro. 

 

Declarou encerrada a sessão, lavrando-se a presente acta que vai ser devidamente 

assinada. 

 


